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"Provando e Riprovando 

k K/ljTi Raul PiJía 
ir-\ANDO balanço aos três 
U*/ já decorridos do gpvèrnj j 
9 «r, Juscelino Kubitschek, am 
rj>® nossos mais autorizados diá- 
jnfs só encontra uma expressào 
oxira definir o comportamento 
hõ8 dirigente# do Estado: deca- 
4ncia da responsabilidade «E' 
orno se o país se houvesse con- 

vertido num Imenso latifúndio 
{privado, de que o Govêrno põe 
e dispõe a seu talante». 

- Depois de analisar uma longa 
série de falhas graves, assim con- 
clui o jornal o seu artigo: «O 
Globo» tem muita pena de apre- 
sentar éste balanço oficial de 
1958. Mas que vamos fazer? Ca- 
lar seria criminoso. Se há um 
voto à formular é para que o 
Ilustre sr, Juscelino Kubitschek, 
nos dois anos finais do seu man- 
dato, resgate as faltas já come- 
tidas. Aqui estaremos para aplau- 
dí-lo>. 

E' humano • patriótico ^ste 
voto. Mas ípermlta-se-me a fran- 
queza) algum tanto desarrazoado, 
O nosso sistema de governo é es- 
sencialmente pessoal. O presiden- 
te é quem lhe Imprime a feição, 
embora néle possam Interferir, 
e por vèzea decisivamente, ou- 
tras pessoas. Se os três anos 1Ã 
decorridos foram o que se vê. por 
que serão diferentes os dois anos 
qu® faltam para completar o 
qüinqüênio? Se a pessoa nSo 
muda, #0 por milagre mudará o 
govêrno. 

E", pois, do regime. Pode eu- 
ceder. embora cada vez mais dl- 
flcel se vá tomando, que boa 
seja a escolha do governante; 
mas se má foi, outro remédio não 
há senão suportar o govêrno alê 

• ' rim do .onço outro-'* 
. a iuatro anoa, agb a cinco. O que | 

| é, identenieule, ^aw.i eiçvt- ■ 
j mento... 

Quando outras vantagens nào j 
I tiyccse o sistema pari iiaentar, I 
teria essa, que ba-1 -i :ia a reco- 
mendá-lo decisivamen ; pode- 
rem substituir-se làcdmente e a 
tempo os maus governos. E' o 
que há de mais razoável numa 
democracia. 

Em vez de fazer um voto Inú- 
til, que apenas por desencargo 
de consciência se formula, o que 
um grande jornal faria então era 
concitar o parlamento a substi- 
tuir o govêrno inepto. E, para 
chegar a esta conclusão, não seria 
mister-esperar três longos anos: 
alguns meses, no máximo um ano. 
bastariam para chegar à decisão. 

Não é certo que o novo govêr- 
no viesse a ser melhor do que o 
anterior, mas é provável, pois te- 
ria a guiá-lo os erros e as defi- 
ciências dêle. E, ainda que me- 

1! or não fõsse, poderia oer por 
sua vez substituído, depous de 
breve experiência, e assim, por 
tentativas sucessivas até que ae 
chegasse a formar o govêrno cou- 
ve nien te. í-Provando e riprovan- 
do», como disse Galilou e se apli- 
ca perfeitamente à arte de ge er- 
nar. 

O absurdo ê que, por quatro ou 
cinco anos, se entregue a 
sorte de um povo ao irbit i to de 
um homem, só porque em certo 
dia, êste recebeu de te u-ijnaoo nú- 
mero de votos, que provável men- 
te já não teria, se de novo se 
apresentasse às urnas. Então, só 
resta verdadeiramente urn re- 
curso: Imprecar à Divina Provi- 
dência. .. 


